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Organização do território e regionalização 
 
1. A moderna “conquista da Amazônia” inverteu o eixo geográfico da colonização da região. 
Desde a época colonial até meados do século XIX, as correntes principais de população 
movimentaram-se no sentido Leste-Oeste, estabelecendo uma ocupação linear articulada. Nas 
últimas décadas, os fluxos migratórios passaram a se verificar no sentido Sul-Norte, conectando o 
Centro-Sul à Amazônia.  

OLIC, N. B. Ocupação da Amazônia, uma epopeia inacabada. Jornal Mundo, ano 16, n. 4, ago. 
2008 (adaptado).  

O primeiro eixo geográfico de ocupação das terras amazônicas demonstra um padrão relacionado 
à criação de  

a) núcleos urbanos em áreas litorâneas.  
b) centros agrícolas modernos no interior.  
c) vias férreas entre espaços de mineração. 
d) faixas de povoamento ao longo das estradas.  
e) povoados interligados próximos a grandes rios. 

 

 

2. Nos últimos decênios, o território conhece grandes mudanças em função de acréscimos 
técnicos que renovam a sua materialidade, como resultado e condição, ao mesmo tempo, dos 
processos econômicos e sociais em curso.  

SANTOS, M.; SILVEIRA; M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de 
Janeiro: Record, 2004 (adaptado). 

A partir da última década, verifica-se a ocorrência no Brasil de alterações significativas no 
território, ocasionando impactos sociais, culturais e econômicos sobre comunidades locais, e com 
maior intensidade, na Amazônia Legal, com a  

a) reforma e ampliação de aeroportos nas capitais dos estados.  
b) ampliação de estádios de futebol para a realização de eventos esportivos.  
c) construção de usinas hidrelétricas sobre os rios Tocantins, Xingu e Madeira.  
d) instalação de cabos para a formação de uma rede informatizada de comunicação.  
e) formação de uma infraestrutura de torres que permitem a comunicação móvel na região. 

 
 
3. Minha vida é andar  
Por esse país  
Pra ver se um dia  
Descanso feliz  
Guardando as recordações  
Das terras onde passei  
Andando pelos sertões  
E dos amigos que lá deixei  

GONZAGA, L.; CORDOVIL. H. A vida de viajante, 1953. Disponível em: www.recife.pe.gov.br. 
Acesso em: 20 fev. 2012 (fragmento).  

A letra dessa canção reflete elementos identitários que representam a  
a) valorização das características naturais do Sertão nordestino.  
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b) denúncia da precariedade social provocada pela seca.  
c) experiência de deslocamento vivenciada pelo migrante.  
d) profunda desigualdade social entre as regiões brasileiras.  
e) discriminação dos nordestinos nos grandes centros urbanos. 

 
 
4. As mulheres quebradeiras de coco-babaçu dos Estados do Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins, 
na sua grande maioria, vivem numa situação de exclusão e subalternidade. O termo quebradeira 
de coco assume o caráter de identidade coletiva na medida em que as mulheres que sobrevivem 
dessa atividade e reconhecem sua posição e condição desvalorizada pela lógica da dominação, 
se organizam em movimentos de resistência e de luta pela conquista da terra, pela libertação dos 
babaçuais, pela autonomia do processo produtivo. Passam a atribuir significados ao seu trabalho 
e as suas experiências, tendo como principal referência sua condição preexistente de acesso e 
uso dos recursos naturais.  

ROCHA, M. R. T. A luta das mulheres quebradeiras de coco-babaçu, pela libertação do coco 
preso e pela posse da terra. In: Anais do VII Congresso Latino-Americano de Sociologia Rural, 

Quito, 2006 (adaptado).  
A organização do movimento das quebradeiras de coco de babaçu é resultante da  

a) constante violência nos babaçuais na confluência de terras maranhenses, piauienses, 
paraenses e tocantinenses, região com elevado índice de homicídios.  

b) falta de identidade coletiva das trabalhadoras, migrantes das cidades e com pouco vínculo 
histórico com as áreas rurais do interior do Tocantins, Pará, Maranhão e Piauí.  

c) escassez de água nas regiões de veredas, ambientes naturais dos babaçus, causada pela 
construção de açudes particulares, impedindo o amplo acesso público aos recursos 
hídricos.  

d) progressiva devastação das matas dos cocais, em função do avanço da sojicultura nos 
chapadões do Meio-Norte brasileiro.  

e) dificuldade imposta pelos fazendeiros e posseiros no acesso aos babaçuais localizados no 
interior de suas propriedades. 

 
 
5. A partir dos anos 70, impõe-se um movimento de desconcentração da produção industrial, uma 
das manifestações do desdobramento da divisão territorial do trabalho no Brasil. A produção 
industrial torna-se mais complexa, estendendo-se, sobretudo, para novas áreas do Sul e para 
alguns pontos do Centro-Oeste, do Nordeste e do Norte.  

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de 
Janeiro: Record, 2002 (fragmento).  

Um fator geográfico que contribui para o tipo de alteração da configuração territorial descrito no 
texto é:  

a) Obsolescência dos portos.  
b) Estatização de empresas.  
c) Eliminação de incentivos fiscais.  
d) Ampliação de políticas protecionistas.  
e) Desenvolvimento dos meios de comunicação 
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